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			Primeiramente quero fazer um agradecimento muito especial a esta maravilhosa Editora IPÊ DAS LETRAS. Uma Editora totalmente profissional e receptiva, que me acolheu, porém, com a ressalva de “passar” por sua ANÁLISE CRÍTICA.

			Ao receber esta Análise de várias páginas, percebi a competência extraordinária do Analista, que leu cada linha escrita e fez suas considerações. Por um lado, fiquei impressionado pela atenção dada ao livro, onde o Analista parecia que estava dentro de minha cabeça, interpretando cada parágrafo, cada modo de escrever, cada história e no finalmente, em sua Conclusão, “ passei” no teste com raras observações, onde vamos aprendendo a olhar uma obra de outra maneira. 

			Portanto, não seria justo não demonstrar esta gratidão, que me deixou muito feliz. MUITO OBRIGADO AOS NOVOS AMIGOS DA IPÊ DAS LETRAS; espero continuar merecendo suas Análises com procedência. 

			Forte Abraço a todos. 

			Nivaldo da Rocha Netto. 
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			Pode parecer um clichê, mas primeiro agradeço a Deus, por ter me dado este “Dom”, de perceber e compreender a existência desses Vampiros, que vivem em nosso meio. Estão entre nossos familiares, amigos íntimos ou até pessoas desconhecidas, que mesmo de longe, conseguem se concentrar e se abaixamos a guarda, nos pegam há quilômetros de distância. 

			Agradeço a todos aqueles que leram este livro e conseguiram entender um pouco mais de nosso universo. Àqueles que percebem que vivemos em um caos, perigos de todos os lados. Agradeço por aqueles que sabem se defender e proteger a quem se ama.

			Se cuidem...... 

		

	
		
			

			DEDICATÓRIA

			



			Dedico esta reflexão a todos aqueles que inadvertidamente, não abrem a mente para poder identificar àqueles que mesmo estando ao seu lado, ou bem próximo, os consomem de forma lenta ou de forma violenta e os deixam de joelhos. 

			Abram sua mente, deixem seus sentimentos fluírem em sua aura, sintam, e ao primeiro sintoma de um súbito mal-estar, seja ele qual for, se afastem rapidamente e observem se há uma melhora; se perceberem, já será um bom começo e ficarei feliz em saber que salvei uma pessoa dessa aberração da natureza. 

			Se cuidem...... 
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			No transcorrer da leitura entenderão a Luz. 

			O que é um ser Iluminado.

			Quem sou eu? Um Advogado que passou a vida toda se dedicando a profissão, sessentão, nascido e residente no interior do Estado de São Paulo, tendo hoje como Hobbies cozinhar, escrever e ver o mar. Mais jovem, era jogar tênis de mesa e xadrez; sempre fui, desde muito jovem, diria adolescente, um exímio observador e talvez esse dom, tenha me levado ao mundo jurídico. 

			Já fiz vários ensaios para escrever este livro, mas o tempo na profissão, nunca me deu oportunidade. Hoje resolvi tomar uma decisão de colocar as mãos na massa e terminar este segundo livro, “Vampiros de Almas”; é uma constatação científica e espiritual. Ambas se tornam uma só. Espero que gostem desta oportunidade de lerem esta saga verdadeira, mas ignorada pela grande maioria dos humanos. 

			Espero que esta pequena obra, possa lhes mostrar e orientar para este mundo caótico que vivemos, e possam a reconhecer estes Seres maldosos que caminham entre nós e nos derrubam com apenas um toque ou um olhar fulminante. Precisamos aprender a reconhece-los e nos preparar para a batalha que está sendo travada. 

			

			





			Bem-vindo, leitor! 

			É com um coração aberto e cheio de expectativa que te convido a mergulhar nas páginas de “Vampiros de Almas”. Aqui, você irá descobrir um mundo sutil e, muitas vezes, invisível, onde algumas pessoas parecem sugar a alegria, a motivação e até mesmo a paz de quem está ao seu redor. Já sentiu aquela energia se esvaindo, como se uma brisa fria e inesperada tivesse passado, e você ficou sem saber de onde havia vindo? Esse é o convite que faço: vamos explorar juntos essas relações complexas, revelando aquilo que nos afeta profundamente.

			Neste livro, cada capítulo é como uma porta que, quando aberta, revela histórias envolventes e insights inesperados sobre a presença desses vampiros em nossas vidas. Conheceremos exemplos palpáveis, desde aqueles encontros casuais no trabalho que nos deixam esgotados até os laços familiares que podem se revelar um fardo. Lembro-me de um dia, especificamente, em que mal consegui seguir meu dia após uma conversa que mais parecia um voo rasante em cima de mim. O que eu pensei que seria um desabafo amigável transformou-se em um turbilhão de negatividade que demorou a dissipar. 

			Mas não se preocupe! Você encontrará aqui não apenas descrições das características desses indivíduos, mas também estratégias práticas para os enfrentar. Porque, na verdade, reconhecer a presença de um vampiro de alma é apenas o primeiro passo, e nesse caminhar, algumas ferramentas serão essenciais. É verdade que, muitas vezes, somos pegos de surpresa. Estou aqui para garantir que você esteja preparado.

			Diversas histórias tocarão sua essência. Algumas delas são escaldantes e cruas, mas outras trarão à tona resiliência e superação, mostrando que é possível se libertar daquele peso. Se você já se sentiu paralisado pelo comportamento de alguém ao seu redor, encontrará familiaridade e, quem sabe, até algum alívio nas experiências compartilhadas.

			E quando se trata de relações saudáveis – ah, como isso é vital! A construção de laços que nos nutrem e inspiram será uma das chaves para o seu desenvolvimento emocional. Você não só encontrará referências práticas, mas também reflexões a respeito da vulnerabilidade que, ao ser reconhecida, pode se transformar em poder.

			Por fim, ao final de nossa jornada, espero que você possa sentir a leveza de um novo começo. Já pensou que a transformação pode ser um milagre na sua vida? Isso é o que espero ver em você: renovação, autoafirmação e, claro, uma relação saudável consigo mesmo e com aqueles que te rodeiam.

			Aproveite cada página. Sua trajetória se entrelaça com as experiências relatadas e, juntos, cresceremos ainda mais.

			Um forte abraço e muita proteção. 

			Nivaldo da Rocha Netto

		

	
		
			
Capítulo 1: O Que São os Vampiros de Almas?

			



			Primeiramente, quero registrar que acredito ser uma pessoa abençoada “espiritualmente”. Quer acredite ou não, hoje depois de muita vivencia e experimentos, consigo analisar o “espírito- alma” de uma pessoa com simples aperto de mão, ou um profundo olhar em seu comportamento. Isso já me dá o precioso indício de me aproximar ou de fugir bem rapidamente. 

			Quem me vê falando assim, logo pensará que se trata de um livro de “Espiritismo” ou “Religião”, mas na verdade, não é nada disso. Esse livro é um conhecimento MEU, que consegue ver a existência de uma simbiose entre o “Espírito/alma com a Ciência – mais precisamente a Química”. Explico: 

			Todas as pessoas com um pouco de conhecimento, sabem que o mundo todo se movimenta pela química, Células, Neutros, Elétrons, etc.; enfim radiamos energia que dá até para ver por algumas máquinas ou aparelhos especiais. 

			

			Por outro lado, divergente da Ciência, até hoje ninguém conseguiu definir de onde vem o “comando desta energia que nos move”. Eu, a nomino de Espírito/Alma. Portanto nós temos duas forças vitais que nos movem na terra, a Espiritual e a Química. 

			Continuando com nossa tese, de forma clara de entendimento, sabemos que todas as forças da natureza ou do universo, devem andar em um Equilíbrio perfeito, digamos por exemplo, 50% x 50% de carga positiva e carga negativa. A pessoa equilibrada, certamente tem um Espírito / Alma, também equilibrada e é uma pessoa que sorri, deseja o bem, radia luz, você gosta de ficar perto dela, não adoece mentalmente; é emocional e também racional; estas pessoas nós espontaneamente dizemos que são iluminadas; são pessoas do bem; gostam de ajudar, enfim, conseguem sentir o brilho da Lua e a profundidade do espaço profundo; estão em outro nível de vivência.  

			Continuando; não sei definir cientificamente, por isso as chamo de Vampiros, mas infelizmente, convivemos neste mundo com uma grande quantidade de pessoas totalmente desequilibradas em suas “forças vitais”, onde tem um excesso de Negatividade, “muitos elétrons”; tem umas que dão até choque elétrico se encostar. As vezes penso que nasceram assim outras que se tornaram assim; pode ser por ignorância, pura maldade na alma, infeliz com a vida, enfim, poderia listar centenas de possibilidades que podem transformar uma alma humana ou até de animal, em verdadeiros monstros. 

			Explicando este conceito acima, para um perfeito entendimento de nosso leitor, acredito que instintivamente, a natureza sempre busca o Equilíbrio dos 50x50%; porem quando uma pessoa tem 80% negativo e 20% positivo, a própria química, tenta se auto equilibrar e deliberadamente ou por completa ignorância, retiraram esta diferença de outros e certamente estes ora equilibrados, ficarão totalmente desequilibrados, causando-lhes enormes dificuldades em suas vidas. Custa caríssimo para estas pessoas, que do nada, de um dia para outro, se transformam radicalmente, porque infelizmente não conseguiram sentir a drenagem do outro.

			O mais interessante que descobri é que estes seres “negativos” em essência, são pessoas frias, não sentem remorso, torcem para sua vítima cair de joelhos, adoecer, parece que radiam alegrias em ver sua vítima desmoronar. Essas vítimas, se forem muito fracas, receptivas nesta doação de energia vital, muitas vezes se suicidam, autoflagelam, desmoronam a família, se socorrem as drogas e álcool, tudo isso por não sentirem o “roubo de sua energia vital”. 

			Voltando aos fatos, o interessante é que os sugadores sempre se sentem realizados, são ladrões contumazes, jamais cometem suicídio, sentem prazer em ver o sofrimento dos outros. Hoje que aprendi a identifica-los, confesso que me dão arrepio; os vejo como monstros. As vezes são homens ou mulheres lindas (de longe) mas ao se aproximarem, haaaaaaa, mostram os dentes e se for fraco, adeus meu amigo. Cuidado com a capa do livro, sejam prudentes, aprendam a sentir o cheiro, ver a aura, sentir as vibrações a volta dessas pessoas e ao menor sinal de seu instinto, fuja. 

			Para explicar o porque acima mencionei até os animais, foi no sentido real mesmo (bichos). Observem que os animais são os melhores sensitivos que existem; quando um Vampiro de Energia se aproxima de um cão, ele irá rosnar ou sairá de perto; um cavalo, re refugará e será difícil montar, um gato que dizem ser o maior sensitivo que existe, fugirá imediatamente ou arrepiará todo. Vejam, se fosse abrir sua mente para o universo, perceberá que tudo estaria a seu favor, se conseguir SENTIR E OBSERVAR.   

			Este é um simples contexto, de minha teoria, que tenho a mais ampla convicção de sua presença em nosso meio, onde espero que você tenha entendido uma pequena parte de seu significado, e abaixo, iremos discorrer mais detalhadamente. O Tema para mim, é tão entroncado em um emaranhado de fatores e consequências de causa e efeito, que confesso não ter tantos milhões de neurônios a mais, para discorrer ou explicar em tão poucas linhas. Mas acredito ser um começo para que você possa a iniciar seus estudos pessoais.  

			Caminhando por esta triste estrada, você já se sentiu esgotado após uma conversa, mesmo que ela não tenha durado muito tempo? Já teve a impressão de que, ao se afastar de alguém, parte da sua energia vital parecia ter sido sugada? Essa sensação pode ser explicada pelo que chamamos de “vampiros de almas”. Mas o que são exatamente esses seres que se aproveitam da nossa vitalidade?

			A metáfora dos vampiros de almas nos ajuda a entender pessoas que, intencionalmente ou não, drenam nossa energia emocional. Essa figura não é nova; culturas antigas estão cheias de histórias sobre criaturas que se alimentam da essência vital dos outros. Desde os mitos sobre vampiros clássicos da literatura gótica, que se alimentam do sangue, até entidades mais sutis, presentes nas tradições indígenas e nas histórias populares, as representações desse fenômeno influenciam nossa percepção sobre relacionamentos. Os vampiros de almas podem ser vistos nas sombras de nossos próprios círculos sociais, muitas vezes camuflados como amigos ou familiares.

			Essas personalidades possuem um talento especial para captar e extrair as emoções dos outros, deixando um rastro de exaustão e desânimo por onde passam. É como se, ao estarem próximos, a vitalidade à nossa volta começasse a desaparecer, assim como o brilho de uma vela ao vento. Você pode estar se perguntando: “Mas eu já conheci alguém assim? ”. E a resposta, com certeza, é sim. Todos nós já passamos por experiências em que, ao invés de recebermos energia e alegria, nos sentíamos pesados e drenados, como se um buraco tivesse sido aberto em nosso interior.

			Esse fenômeno não é restrito a ambientes sombrios. Eles estão em todos os lugares! Nos envios de mensagens sem fim aos amigos que apenas clamam por atenção, no chefe que monopoliza conversas sem dar espaço ao diálogo, ou até mesmo em situações que parecem simples, como uma visita de um parente que faz questão de destacar suas frustrações. A presença desses vampiros é uma realidade silenciosa, mas poderosa. Eles estão infiltrados na nossa rotina, muitas vezes despercebidos, mas com impactos profundos na nossa saúde emocional. 

			E como esses seres estão presentes em mitos e histórias? Imagine um personagem que, ao final de uma longa jornada, descobriu que toda aquela busca não era por um tesouro, mas pela liberdade de se desprender de laços que não traziam mais felicidade. A narrativa de um herói se despojando de vínculos pesados é frequentemente retratada em livros, mas extrapola para a vida real de uma forma que poucos se atrevem a nomear. O reconhecimento dessa dinâmica é essencial. O que nos leva a vivenciar relacionamentos geradores de esgotamento emocional, como um ciclo vicioso onde a carência e a manipulação se entrelaçam? Essa reflexão não é uma crítica, é um chamado à introspecção.

			Essa drenagem é muito comum até mesmo entre casais, namorados e amigos íntimos. Já conheci casal, que depois de muita briga, se divorciaram e o marido passou a crescer na vida como um raio; ficou sorridente, acabou sua depressão, ficou mais jovem. Eu só o observava, mas achei que não iria entender o jogo químico que havia entre o casal e me calei. A mulher, por sua vez, sozinha, não tinha mais como se sustentar de energia vital do marido, caiu em depressão, começou a fumar, beber, não saia mais de casa, até ser internada em uma clínica; digna de dó. Mas era simplesmente a química universal. Ela não sabia viver sem esta vibrante energia do marido. Acredito que até hoje, ambos não perceberam o que houve entre eles e certamente nenhum médico (psiquiatra ou psicólogo) iria por esse desconhecido caminho para descobrir o problema de seu paciente. 

			A maneira como percebemos os vampiros de almas pode ser moldada pelas nossas próprias experiências e crenças. Para uns, trata-se de uma mera coincidência social. Para outros, um ciclo que precisa ser interrompido para que possam iniciar um novo capítulo na vida. Cada um tem sua própria bagagem, mas o que realmente importa aqui é entender que, numa sociedade repleta de estímulos e exigências, reconhecer esses indivíduos e seu impacto em nossa psicologia é um passo crucial para o nosso bem-estar.

			

			Já pensou em como a sua energia pode ser uma extensão da sua identidade? Em momentos de fragilidade, podemos nos pegar nutrindo essas relações, acreditando que a necessidade do outro é maior que nosso próprio bem-estar. A pergunta que fica é: o quanto você está disposto a sacrificar de si mesmo para manter essas conexões? É aí que reside a importância de parar e observar. 

			Esse primeiro olhar nos leva a uma jornada mais profunda, onde cada um de nós pode ser o detetive de suas próprias relações, desvendando mistérios e, muitas vezes, se deparando com verdades dolorosas, mas necessárias. As histórias e os mitos nos mostram o caminho, e a sabedoria vem quando finalmente questionamos: quem realmente devemos nutrir em nossas vidas?

			Estar atento aos vampiros de almas em nossas vidas é mais do que uma questão de percepção; é um convite para refletir sobre nossos ambientes e as relações que cultivamos. No cotidiano, encontramos essas figuras disfarçadas de amigos, colegas de trabalho ou até mesmo familiares, e elas não costumam ser do tipo carregando capas pretas e dentes afiados. Não, elas se disfarçam em formas muito mais sutis e cotidianas.

			

			Lembro-me de um amigo que sempre deixava uma sensação de desconforto após nossas conversas. No início, sua forma de interação parecia normal: perguntas sobre meu dia, compartilhamento de vivências. Contudo, com o tempo, percebi que cada encontro deixava uma energia pesada, um cansaço emocional. Ele constantemente falava sobre seus problemas, quase como um hábito, sem nunca realmente se interessar por como eu estava. Era como se ele estivesse sugando minha essência, sem que eu estivesse ciente do que estava acontecendo. E, em ambientes de trabalho, essa dinâmica se intensifica. Mas para minha sorte, passei a observa-lo melhor e percebi suas intenções. Me afastei lentamente até não o ver mais. Ufaaaa, que melhora eu tive. 

			Dentro do contexto profissional, muitos de nós já experimentamos interações que drenam nosso ânimo. Imagine um colega que se dirige a você não com a intenção de colaborar, mas apenas para compartilhar suas frustrações, talvez críticas sobre o time ou reclamações sobre o chefe. É como se a energia do local fosse afetada só pela presença daquela pessoa que sempre traz um clima de desânimo. Você entra na sala com disposição e, em poucos minutos, sente-se exausto, como se tivesse carregado um peso que não era seu. Isso, muitas vezes, se dá sem que percebamos. E é aí que mora o perigo: a normalização desse comportamento. Faça imediatamente uma meditação, entenda o que está ocorrendo a sua volta. Determine quem é o Vampiro. Jamais lhe dê argumentos para irrita-lo, saia rápido de perto, respire fundo, pense em coisas boas, em Deus, e o deixe se debatendo. 

			Relacionamentos familiares são igualmente complexos. Pode-se ouvir um tio reclamar da vida durante um jantar em família ou uma irmã que nunca parece satisfeita com suas conquistas. Esses episódios podem parecer inofensivos à primeira vista, mas, repetidos, eles acrescentam uma camada de desgaste emocional. É um ciclo que se estabelece sem que ninguém pare para olhar mais de perto. Há um momento em que refletimos: “Por que me sinto tão cansado após essas interações? ” 

			E aqui é que entra o convite à reflexão. Podemos até nos sentir culpados por cortar laços com quem amamos, mas é essencial entender que nosso bem-estar deve ser priorizado. Facilmente, alguém pode levantar a questão: “Mas e se essa pessoa precisar de mim? ” A verdade é que o equilíbrio é vital. Cortar relações tóxicas não é um ato de abandono, mas de amor-próprio. É um reconhecimento de que nossa saúde emocional não pode ser comprometida, e isso exige coragem.

			Quantas vezes já deixamos de nos expressar por medo da reação do outro? Quantas vezes nos silenciamos, sentindo a pressão de manter a paz em associações que, no fundo, nos desgastam? Precisamos ser honestos conosco e reconhecer essas dinâmicas. A vida é preciosa demais para ser desperdiçada ao lado de quem não acrescenta, apenas drena. É uma decisão difícil, mas que pode ser libertadora.

			Ao considerar essas relações, podemos aprender a identificar os sinais. É vital estarmos atentos à comunicação não-verbal, o tom de voz, o modo como as pessoas se dirigem a nós. Há algo no ar que muda quando estamos na presença de um vampiro de almas. Estar ciente dessas nuances ajuda a proteger nossa energia vital, permitindo que possamos nos cercar de pessoas que, de fato, acrescentam à nossa jornada.

			Essas reflexões não são apenas sobre diagnosticar o outro. São, acima de tudo, sobre nós mesmos. Como lidamos com essas interações? Estamos sempre buscando uma saúde emocional duradoura? As respostas a essas questões podem moldar nossa realidade e o ambiente que criamos ao nosso redor, transformando relações esvaziantes em conexões verdadeiramente enriquecedoras. O caminho pode ser desafiador, mas ao final, ele leva a uma vida mais leve e gratificante.

			Interagir com vampiros de almas pode ser uma experiência tão sutil quanto estar cercado por nuvens. Você percebe a mudança no seu ambiente, mas a origem dessa sensação parece distante, quase etérea. Às vezes, você faz plano de sair para um café ou uma caminhada revigorante, mas, depois de um tempo com uma dessas pessoas, a ideia desaparece, como a luz do dia ao entardecer. Às vezes, você nem nota que essa presença tem o poder de drenar seu entusiasmo e esvaziar sua vitalidade, até que a fadiga ou a sensação de tristeza se tornam seu estado habitual.

			Essas interações podem ser tão discretas que não percebemos o que está acontecendo. É como um cenário em que, sem aviso, uma música suave se transforma em um ruído ensurdecedor. As trocas de palavras e olhares que antes eram prazerosas começam a gerar um desconforto sutil. Você se sente como se estivesse continuamente em um jogo onde suas emoções são as peças do tabuleiro, sempre ligeiramente deslocadas. O humor pode vacilar, ora se elevando em interações alegres, ora despencando vertiginosamente após um encontro. Isso pode deixar um rastro de confusão, como se estivesse rodando em círculos sem realmente sair do lugar. 

			Uma amiga minha, Ana, certa vez comentou sobre um colega de trabalho que, ao longo do tempo, se tornou um verdadeiro vampiro de almas. No início, ela achava suas piadas divertidas e suas histórias `hilárias`. Mas com o passar dos dias, aquela energia contagiante começou a se transformar em algo mais sombrio. Ao invés de ir ao trabalho com a expectativa de compartilhar risadas, Ana se sentia drenada ao ouvir suas constantes reclamações sobre problemas que pareciam não ter fim. O ambiente de trabalho, que era uma fonte de motivação, tornou-se um campo de batalha emocional. A sensação de alegria foi lentamente substituída por um peso, quase como se uma densa neblina houvesse tomado conta do espaço. “Agora que penso, foi um milagre conseguir sair dessa bolha”, ela me disse. Esse tipo de vivência é mais comum do que se imagina.

			Muitas pessoas, ou por sentir o ataque dos vampiros ou por confusão mental, sem identificar a causa, se desligam do trabalho. Daquele trabalho que ele lutou para conquistar, estava prestes a ser promovido, adorava o que fazia, mas não resistiu ao ataque; se desmoronou, dando a vitória ao vampiro ou bando de vampiros. O problema é que essas pessoas nunca pararam para avaliar o inimigo, qual escudo usar, como ignora-los ou contra-atacar. Por puro desconhecimento, como ocorre com mais de 90% das pessoas, temos hoje no planeta uma legião de “zumbis”, de joelhos para uma pequena porcentagem de Vampiros. 

			Com o devido respeito ao leitor, esse regime mundial que vivemos, onde poucos escravizam 95% da população, é pura falta de conhecimento, ignorância trabalhada por eles; você já ouviu em sua vida, algum psicólogo ou psiquiatra fazer esta observação em algum tratamento? Tenho certeza que não.... Eles não têm preparo nenhum para sentir ou diagnosticar um paciente que está drenado, caído, de joelhos. Para eles é Depressão, etc..... e vamos tomar faixa preta pelo resto da vida, eles ganharão seus percentuais dos laboratórios, o paciente ficará uma “presa fácil”, pelo resto da vida. ACORDEM deste maldito sono profundo; aprendam a diagnosticar o seu problema e daqueles que você ama. Sintam o problema, se afaste dele, mude de cidade, fique longe de pessoas, por um tempo se isolem do dia a dia. Vá para a praia, para o campo, ouça música, dance, grite, ore. Verá que sem tarja preta, logo estará forte novamente.   

			É muito comum identificar um ou vários Vampiros dentro de nossa família. Muitas vezes não é fácil cortar laços com um membro da família que tem o hábito de sugar a energia dos outros. Pode ser um pai, uma mãe, ou até mesmo um irmão que constantemente traz seu fardo emocional sem nunca oferecer um apoio verdadeiro. É a famosa situação do “estou aqui, mas não estou realmente presente”. Você pode até se sentir culpado por querer colocar uma distância entre vocês, como se esse sentimento de obrigação pudesse, de alguma forma, perdê-lo para sempre. É um diálogo interno tumultuado. Perguntas como: “Como posso deixar de lado alguém que é da minha família? ” é difícil ignorar esta situação, mas nossa vida é mais importante.

			Esse Vampirismo entre os familiares, é muito mais usual e provável que outros. Basta você se destacar mais que os outros irmãos, que virá certamente uma Carga Negativa contra você, inimaginável. “ Porque ele tem um carro novo e eu não? Porque tem uma bela casa e eu não? É comum até a mãe lhe pedir, meio que intimando a ajudar os outros irmãos, mesmo que sejam vagabundos, inúteis, ignorantes; e ai de você se não ajudar. Sua mãe, normalmente para proteger os mais fracos, lhe manda uma mensagem telepática (negativa), que levará um bom tempo para se recuperar, isso se morar longe, porque se morar perto, logo estará caído como todos...... (sei o que estou falando, por isso me mudei para longe de todos).  

			Voltando ao foco, temos o problema da saúde física, que muitas vezes é um reflexo do que se passa em nossa esfera emocional. Interações com vampiros de almas podem manifestar-se em sintomas como fadiga, dores de cabeça constantes ou um estado de tensão que parece não ter explicação. Por vezes, é difícil entender que a causa não é apenas o estresse do cotidiano, mas sim a influência de pessoas que, intencionalmente ou não, nos deixaram com a sensação de que nossas energias estão sendo sugadas. Minhas próprias experiências são um entrelaçar de encontros que, ao fim do dia, deixavam uma sensação de cansaço inexplicável e um leve enjoo emocional. 

			Ouso a afirmar que dependendo da voracidade da “mordida” e de sua permissão, não é nada difícil a pessoa desenvolver um câncer, um enfarto, AVC, etc. por isso meu amigo, se cuide, aprenda a viver neste caos, se desenvolva para em um futuro Ser considerado um “ESCOLHIDO”, que mais à frente explicaremos. 

			Tornar-se consciente desse impacto é, sem dúvida, uma das etapas mais desafiadoras da jornada. Não é fácil perceber quando alguém, que deve nos trazer conforto e alegria, se torna uma fonte de cansaço e desânimo. Às vezes, a mudança acontece tão lentamente que, quando conseguimos notar, já estamos num ponto em que a mudança parece difícil. Essa sensação de impotência é, muitas vezes, ainda mais dolorosa que a fadiga em si. Para muitos, aceitar que o corte de laços é uma opção real e necessária pode ser um passo decisivo em direção à cura. Muitos amigos e familiares meus, dizem que me transformei em um Ermitão....Não discordo não, prefiro ficar em paz comigo mesmo, que indo em reuniões, festas, aglomerações de pessoas; isso porque sei que sempre terá pessoas me observando e loucas para me sugar. Prefiro a minha companhia. 

			Reconhecer essas dinâmicas é fundamental. O autocuidado se torna essencial. Você merece um espaço repleto de pessoas que não apenas compreendam suas lutas, mas que também celebrem suas conquistas, que não drenem seus recursos, mas que ofereçam um alicerce de apoio verdadeiro. Estar atento aos sinais é um convite para reavaliar e reconstruir seu círculo social. E, talvez, essa consciência deva florescer como um renascimento, abrindo portas para relacionamentos, não apenas diferentes, mas essencialmente mais saudáveis. Afinal, estar cercado por pessoas que alimentam sua alma é um dos maiores presentes que podemos nos dar. Não obstante seja um achado encontrar essas pessoas que se assemelham a você; mas, se encontrar as almas se identificarão e haverá uma grande alegria entre as partes. 
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